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RESUMO 

 

Este material abre espaço para a reflexão, pesquisa. Através de suas páginas será possível 

perceber como os ideais de uma pessoa que se mobilizou em prol da construção da Capela de 

Santa Mônica, em Congonhas/MG, deixou um legado cultural para a comunidade 

contribuindo para o incremento da prática religiosa e para construção da identidade local. É 

importante que a comunidade se reconheça, se identifique e faça dessa história e memórias 

uma relação de pertencimento tendo a Capela como patrimônio cultural. Que esse material 

não seja uma história do passado e sim uma nova maneira de “ler” o futuro. 

 

Palavras-chave: Capela Santa Mônica; História; Patrimônio; Memória. 
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1 – MEMORIAL DE PERCURSO 

 

Desde minhas séries iniciais sempre gostei de estudar, para buscar aprimorar: ler 

bastante, descobrir o significado das palavras. Estudava sempre com minhas irmãs, isso me 

incentivava, dava ânimo de buscar outras informações, trocar experiências. O que não 

sabíamos, pesquisávamos no colégio, em casa, até tirar as dúvidas. 

No curso de Magistério tive muita satisfação, em sempre ampliar meu conhecimento 

através de textos científicos, poesias, reportagens, questionamentos, estudos, pois, a cada dia 

me identificava com o curso, nas novidades das matérias e as práticas pedagógicas. 

Sempre procurei ter contato com as professoras de ensino regular onde ia estagiar, pois 

trocávamos muitas informações, materiais, experiências e sanava dúvidas, aprendia muito 

com elas... Antes de começar o estágio propriamente dito, já estava substituindo professoras, 

preparando materiais e conteúdos para as aulas, sob a supervisão e incentivo dos professores 

do curso de Magistério. Sempre era designada para elaborar atividades com os alunos do 

antigo pré-escolar à quarta série, como auditórios, jornal falado, etc. Cada vez mais, fui me 

familiarizando, tomando confiança e me sentindo apta e motivada para o magistério. 

A equipe de professores era ótima e me incentivavam muito e sempre gostei das artes, 

teatro, de pesquisar, de desvendar e contextualizar o aprendido na aplicação do dia-a-dia do 

educador e sua ação na educação como afirma Marilena Chauí (1980. p. 39), o diálogo do 

aluno é com o pensamento com a cultura corporificado nas obras e nas práticas sociais e 

transmitido pela linguagem e pelos gestos de cada professor, simples mediador.  

Durante minha trajetória profissional prestei concursos públicos para professor na rede 

estadual e municipal optando por trabalhar na rede municipal. 

Comecei a trabalhar na Escola Municipal “Dr. Victorino Ribeiro”, zona rural, classe 

multisseriada, faixas etárias diversificadas, minha primeira experiência profissional. 

Revisitando minhas memórias, relato várias experiências dentre as áreas pedagógicas 

– por ser uma professora experiente – vivenciei várias práticas em frentes diversificadas de 

trabalho, em vários projetos. É uma característica forte em meu perfil profissional a 

curiosidade e interesse em visitar – pesquisar o novo. 

Fiz inúmeros cursos, atuei como professora de várias séries, como professora 

recreacionista, professora auxiliar de secretaria, professora assistente de saúde, professora da 

EJA, pedagoga e diretora escolar da EJA.  Fui membro do Colegiado Escolar por várias vezes 
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e na oportunidade fui escolhida pela equipe da Secretaria Municipal de Educação e pela 

equipe da escola como representante-multiplicadora da implantação do Projeto de Qualidade 

Total em Educação, promovido pela Fundação Cristiano Otoni. Durante essa época, tive 

maior contato com todos os atores da equipe escolar e com a comunidade, pude ouvir os 

anseios e as expectativas de cada um. Juntos, avaliávamos as práticas das nossas ações no dia-

a-dia e o que poderia ser melhorado. 

Através desse projeto, ansiávamos por várias mudanças, desde o espaço físico do 

prédio, até ações na prática pedagógica e funcional. Íamos mobilizando e fortalecendo, 

juntamente com a equipe e comunidade escolar e poder público, reivindicávamos o início da 

construção de um prédio novo para a escola. A demanda do número de alunos aumentava e 

assim necessitávamos de uma escola para oferecer outras graduações de escolarização, pois, 

os alunos do bairro tinham que se deslocar para o centro a fim de concluírem seus estudos. 

Assim começava a construção de um novo prédio escolar, hoje, a Escola Municipal 

“Dom João Muniz”. Sugerimos que a mesma tivesse o formato de u, “U” de união e hoje está 

quase nos moldes sonhados naquela época. “Um sonho sonhado um dia é realidade... desde 

que planejado.” Desde esta época, despertava em mim que, enquanto educadora, não deveria 

conformar nem conceber a mesmice, sempre buscava conversar com colegas da equipe, 

comunidade escolar, descobrir os seus anseios, discutir as possibilidades de ação para não 

estagnarmos no conformismo. 

Nesta mesma escola fui diretora da Escola Municipal “Dom João Muniz” por cinco 

meses, em 2005. Criada no Projeto de “Escola de Qualidade Total”, no entanto neste ano, 

ainda não possuía: quadra de esportes, pavimentação na área externa, iluminação adequada. 

Foram propostos vários projetos sócio-culturais e interativos como: aula de informática, 

criação de biblioteca, aula de culinária e artesanato para os alunos e comunidade. A escola 

participou do JEMG, com êxito no vôlei masculino e da implantação do Programa Afetivo 

Sexual – PEAS VALE. Fiz várias tentativas de mudar algumas rotinas de organização para 

melhoria e bom andamento da escola que passava por um momento conturbado de mudanças 

políticas... Mas o importante é que, por onde passar, deixar sementes... 

Sempre tive a facilidade de comunicação, de envolver as pessoas em busca de um 

objetivo e me sentia sensibilizada com o pouco que se pudesse fazer para mudar as práticas 

em relação ao ambiente como um todo, em qualquer lugar ou situação. Seria um ganho 

significativo onde o desafio seria superar os problemas e encontrar soluções para 

transformação, era só acreditar... 
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Atuei como multiplicadora nos cursos de Educação Ambiental promovidos pela 

Superintendência Regional de Ensino, de Conselheiro Lafaiete e Instituto Estadual de 

Florestas; do curso Preservar a água é preservar a vida, promovido pelo Mercantil do Brasil.  

Participei do Fórum das Nascentes do Vale do Paraopeba - COPEMA; fui 

representante na elaboração do Plano Decenal de Educação Municipal; participei de visitas ao 

CEAM – CSN e Germinar da Gerdau Açominas que me despertaram o interesse nas práticas 

pedagógicas para a Educação Ambiental e Patrimonial, pois na verdade os projetos 

empresa/escola têm dois lados, (o lado/fator político e fator real), havendo uma 

“intencionalidade” da empresa com o respaldo da comunidade. Muitos projetos são 

imediatistas, temporários e perdem o foco e suas verdadeiras práticas, ficando em portfólios 

engavetados. 

As práticas da Educação Ambiental levam a respeitar as características culturais, isto 

é, em considerar os valores, as atitudes e a cultura de cada população, os diferentes campos 

educativos, o direito coletivo e a responsabilidade coletiva (Programa de Educação Ambiental 

do Estado de Minas Gerais, p 35), começaram  avivar em mim questionamentos e indagações: 

Quais eram as práticas de Educação Ambiental da escola /do professor ? Quais eram os 

propósitos e os objetivos? Se as responsabilidades coletivas eram só momentâneas, modismos 

temporários? Percebia que os projetos eram volúveis, utopias. Sinto que se faz pouco em 

relação à Educação Ambiental, na mudança de práticas de rotina, preservando, valorizando, 

resgatando. 

Fui representante da Escola Municipal “José Antônio da Silva”, em 2010, da Agenda 

21 Escolar, fiz várias visitas e capacitações na CSN e Germinar (Gerdau Açominas) sendo 

multiplicadora dos projetos. Na perspectiva de procurar ampliar meus conhecimentos e 

alicerçar minhas práticas pedagógicas, estou fazendo esse curso de Educação Ambiental e 

Patrimonial no qual surgem vulcões de idéias e penso que, nós, professores, necessitamos 

ajudar a nova geração a entender o mundo que nos rodeia e compartilhar com eles a nossa 

experiência. Assim buscando uma educação para a sociedade democrática e procurando 

contribuir no processo de mudança, devemos fazer a diferença na comunidade na qual 

estamos inseridos.  

Inspirada na cultura memorialística de meu pai, Jair Elias, é que surgiu o aprendizado 

e na prática, irei documentar registrar, pesquisar a história da Capela de Santa Mônica, pois, 

foi ele, o mentor e idealizador da obra e construção da mesma até a data de seu falecimento, 

08/01/1998 e, minha irmã, Maria Meire Elias, deu continuidade às obras de seu acabamento. 
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Meu pai gostava de ajudar a comunidade em causas sociais. E, muitas vezes, em 

nossas conversas, dizia estar preocupado com as futuras gerações, pois elas tinham o 

conhecimento e não sabiam usá-lo para o bem-estar ou bem comum. Para ilustrar os ideais de 

meu pai, Wright Mills (1982, p. 11), diz que confia na possibilidade de fazer do bom uso da 

razão um exercício de imaginação criadora... O que precisam, e o que sentem precisar, é uma 

qualidade de espírito que lhes ajuda a usar a informação e a desenvolver a razão, a fim de 

perceber com lucidez, o que está ocorrendo no mundo e o que pode estar acontecendo dentro 

deles mesmos.  

Vários projetos que ele idealizou, mesmo após seu falecimento, se cumpriram. Esse 

documentário é uma forma de continuar o diálogo que meu pai sempre enfatizou. Vou usar o 

meu conhecimento para documentar a história da Capela de Santa Mônica, aplicar o que estou 

aprendendo para o uso das futuras gerações... Com o desafio de buscar espaço para o trabalho, 

superar os problemas e transformar o que estava “armazenado”, em projetos de ação. Ao 

desenvolver o tema da história da Capela de Santa Mônica, em Congonhas, para a prática da 

história patrimonial, avaliando que não tínhamos nada documental, de acessibilidade ao 

público, avaliando aquilo que era necessário e desejado – o registro escrito, fotografado da 

história. 
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2 – PROJETO DE TRABALHO 

 

2.1 – Apresentação do tema 

 

 O presente trabalho pretende elaborar o levantamento histórico da construção da 

Capela de Santa Monica em Congonhas, importante referência cultural e religiosa na vida da 

comunidade. 

 A Capela Santa Mônica é localizada no Bairro Santa Mônica, em Congonhas, na Rua 

Jair Elias, próximo à BR-040, a 78 quilômetros de Belo Horizonte. O bairro já existia quando 

a Capela foi construída. 

 

2. 2 – Problemas de Pesquisa 

 

A construção da Capela de Santa Mônica foi um importante marco para a comunidade 

local, pois permitiu a consolidação de um espaço de devoção e pratica religiosa comunitária 

de profundo significado cultural para a comunidade. Considerando que esse processo 

histórico de construção encontrava-se fragmentado e disperso em diferentes fontes, 

documentos e na memória da comunidade, resolveu-se desenvolver um projeto que 

recuperasse parte da memória histórica dessa ação comunitária que resultou na construção da 

Capela Santa Monica. Portanto, procurou-se nesse estudo, investigar a participação 

comunitária na construção da capela, a fim de levantar os significados atribuídos a capela pela 

comunidade local. São realizadas celebrações litúrgicas, encontros de grupos de reflexão e de 

oração, pastoral da criança e pastoral do dízimo, sociedade São Vicente de Paulo, catequese 

de coroinhas, reuniões da CCP (Conselho Comunitário de Pastoral) e equipe de canto Santa 

Mônica. 

É comemorado anualmente o tríduo a Santa Mônica de 24 a 27 de agosto dia de Santa 

Mônica, com procissão pelas ruas do bairro com reza do terço acompanhados pela corporação 

musical. 

 

2.3 Objetivos 

 

2.3.1 Objetivo Geral 

  

Recuperar parte do percurso histórico da construção da Capela Santa Mônica, em 

Congonhas/MG. 
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2.3.2 Objetivos Específicos 

 

- Descrever e compreender o significado desse templo para a vida religiosa da 

comunidade. 

- Contribuir efetivamente com práticas para preservação da Capela Santa Mônica 

como patrimônio local. 

- Coletar dados, relatos e informações a respeito da historicidade da construção da 

Capela de Santa Mônica. 

  

2.4 Justificativa 

 

 

 A Capela Santa Mônica é uma construção contemporânea iniciada ao final do ano de 

1995. Foi iniciada a partir de um pedido dos netos Indiamara Gabriel Costa e Cássio Fabiano 

Mendes Elias de doação do terreno ao Sr. Jair Elias para construção de um salão comunitário. 

Padre Geraldo Leocádio, doa uma pequena imagem assim que se iniciou a construção do 

alicerce e começa nas casas do bairro reza de terços e missas. Com o estabelecimento de uma 

prática contínua de devoção verificou-se a necessidade de espaço físico próprio definido. 

A construção da Capela Santa Mônica mostra a organização e a participação da 

comunidade no seu processo histórico, revelando um protagonismo da comunidade na 

definição de seus referencias culturais e religiosos. 

Desenvolver estratégias que levem a comunidade a construir o conhecimento histórico 

sobre a Capela Santa Mônica, partindo da pesquisa documental, entrevistas, da leitura de 

diferentes registros escritos (atas, planilhas, documentos iconográficos), auxiliando-os a 

entenderem a história como resultado de investigação, é parte do trabalho a ser desenvolvido 

por nós educadores. 

É importante para a comunidade conhecer a história da Capela Santa Mônica, o que 

permitirá a elucidação de re-significado em diferentes fontes históricas e explorando variadas 

estratégias e metodologias e religiosidade como leitura de documentos, planilhas entrevistas, 

linhas do tempo, visitas à igreja, notas fiscais e registros iconográficos. 

É relevante que os alunos do 4º e 5º ano e a comunidade construam noções de 

identidade patrimonial e viabilizem desenvolvendo formas de o pensar historicamente, 

convidando estudantes, professores e comunidade a refletir sobre o momento histórico da 

construção, contribuindo para evidenciar as variadas formas de produção do saber e fazer 

histórico, incorporando a discussão que trata as identidades na contemporaneidade. 
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A relação entre a memória e a história como constituem instancias formadoras de 

identidades permitem conexões entre o passado e o presente. Permite o estabelecimento do 

diálogo com a sociedade no que diz respeito a temática da construção contemporânea. É 

necessário estimular na comunidade o interesse por questões relativas à historicidade das 

experiências sociais, trabalhando conceitos, habilidades, atitudes para a construção de 

cidadania. 

Buscar compreender e fomentar a história e práticas da devoção à Santa Mônica é um 

processo social produzido por meio de atividades que propõem a interpretação de fontes 

históricas, através de exercícios de observação e análise, relacionando os processos históricos 

estudados com aspectos de seu cotidiano, possibilitando a construção de identidades 

individuais e coletivas, considerando diferentes olhares. 

Como afirma GONÇALVES (2003), é importante inserir comparações entre 

patrimônio histórico do século anterior e o patrimônio contemporâneo. (GONÇALVES, 2003, 

p. 30). 

“Como se trata também de uma abordagem de um “fato social total” na medida em 

que envolve arquitetura, culinária, música, religião, rituais, técnicas, estética, regras jurídicas, 

moralidade e etc. o que suscita algumas questões relativamente voltadas às concepções de 

patrimônio.” 

 O conhecimento sobre a história da Capela Santa Mônica, permitiu verificar que a 

história e o conhecimento histórico não é somente um saber erudito, sendo preciso deixar de 

parecer sempre o exterior. A história somos todos nós, indivíduos atuantes, pois ela está 

presente nos diversos grupos sociais aos quais estamos inseridos. 

 Por meio de relatos é possível ordenar e dar sentido as experiências vividas por outros 

homens em determinadas etapas da construção, bem como estabelecidas parcerias com a 

comunidade, um elo permanente entre passado e presente. 

 Trabalhando com documentos variados, lendo-os, interpretando-os, comparando com 

outros documentos e dando interpretação para ter a possibilidade tanto de criar uma 

explicação para o passado quanto de compreender seu próprio presente... Servirá como um 

novo olhar de forma interpretativa num diálogo entre o sujeito e o objeto do conhecimento 

entre o tempo passado e presente. 
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3 PRODUTO PEDAGÓGICO 

 

3.1. Descrição do produto pedagógico 

 

 O produto pedagógico elaborado é um folder contendo relatos, fotos, documentos da 

história da Capela Santa Mônica em Congonhas. 
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ANEXOS 

 

 

 

1 – Escritura de doação pública do terreno para a construção da Capela Santa Mônica 
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2 – Planilha de registros de doações, arrecadações e pagamentos para a construção da Capela 

de Santa Mônica 

 

 
 

 



19 

 

3 – Alvará de Licença para Construção da Capela de Santa Mônica 
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4 – Panfleto da 1ª Festa de Santa Mônica 
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5 – Fotos sobre a benção da imagem de Santa Mônica 

 

 
Benção da imagem em 24 de Agosto de 2.000 pelo Padre Geraldo Francisco Leocádio 

Fotos: Acervo da Capela Santa Mônica. 

.  

Capela Santa Mônica – Congonhas, MG 

Foto: Marília Aparecida Elias 
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Imagem de Santa Mônica esculpida por Luciomar Sebastião de Jesus – 2000. 

Foto: Arquivo pessoal Marília Elias 

 

 

 


